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      Entre Versos e prosas
    

    
      Um desafio da inteligência pelos sentimentos, inexoravelmente um monstro que em reação me atrai e trai, assim me fragmenta. Pelas minhas considerações e sem conclusões , desencadeia uma aurora incandescente de inspiração.
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      Deve ser estranho
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      Alegria Descompensada
    

    
      Sigo nas profundezas de meu pensar, 
    

    
      Às vezes ridícula
    

    
      Não, não me venhas com suas críticas, 
    

    
      Estou abaixo, inserido em alguma emoção perturbadora.
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